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ORGAM humorístico

Rodaetor-propriotario—Augusto Bonifácio do Paula

ANNO I I Jundiahj% 28 do Outubro de 1900 I No 1

A MARIPOSA só sei-ve papa uni joven ea-
velliecep ou um rapaz in-
teUigsnte ficar etnbrutecido
(corno ine aconteceu);
é modéstia,
collaborei em
mouai-chista

Appai’tícendo hoje na ai’e-
na da improsa o nosso mo
desto joralnsinho A Mnri
posa, não apresentam is pro-
gramraá, o nosso joi-nal será
imparcial, só prorui’ando
ser ul.il a este arimicipio.,
Não acceitamos

nao

não, senhor',
urn jornal

que se publi
cava ern Morro Peitado

resultado íoi eu ficar pal
iado da

capacidade qite possuia
então. Mas, que fazer ? A
continuação do

chimfao faz^ a bocca torta
tanto isto é verdade que cá
está 0 dégas Muniz
cher tii’as, sem saber sobro
que assurnpto escrever. Di
zer que 0 corrreio não fez
entrega do nosso ioriial coin
r-egularidade? Ndo, isso ó
uma mentira, o jornalista
não pode e não deve
tir 8 se 0 fizesse seria

e 0

Iassigiia

tura porque A d/dryjosn não
tern dias determinado.? pat'a
a sua publicação.

pouca ou nenhuma
eri-

Uso do ca-

e

Pois sim a eii-
-J’ l''

Convidado para collabo-
rar naste jornal rnigrion,
hesitei a principio
ceitar' tão gi-aude honraria
e, só accoitei depois quo
foi garantido

<●

ern ac-

V','

tne

nao tratar a

«Marrposa» de quistoas mo-
lificrs.

Porque isto de poütica.

meu-

com-

prometter o Américo e

Clemente que são dois era-
0
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A MARIPOSA

pregados exemplares e fieis A^boiliícza ('u Scliuib^r...
cumpridores do sou dovor. O Azevedo e o sen bigo-

Dizer que cs canos estão diulio...
entupindo o largo também Foi excluído por falta de
é uma mentira, o largo é pagamento 0 socio S\dva-
muito grande e os canuusjao...
são poucos e só o poderia-l Os «rs. que quizerem
mos dizer sem mentir que alistai“-se podem fazer euin
cs canos só devem ter en- o socio Benedict j Lima...
coinmodado a Companhia
Paibista que, sempre gene
rosa, não cobra armazena

iimsTõ - r FBiÈiis

Olhos /bellüB, peccadores
Tem astúcia juvenil
E falia divinameule,
E’ de graça senhoril.

E’ amante de seranatas
E gosta de moreninhas.
Tem castanha cabelleira
P’ra moer as mariquinhas !

Chama-se : não digo
E’ filho d’um extrangeiro... <
E alem de ser sympathico
E sympathico e brejeiro,

p, , ,, moreno
Eatend’e htteratura
Nao è alto também u.
Possue boa estatura...

Quem é ?

gem.
— Oh ! seu Cazuza ?

— Senhor.

— Não escreva mais, o
jornal é pequeno e V já
escreveu muito.

— Pois, sim.
ACazuza.

CLUB DO AZEITE 0 nome,

Em conlinuaç..o íi rela
ção áo8 nomes dos soei os
que entraram para
Club :

O Tiburcio
senHãos...

O Maragliano e seu ir-
. mão Terno Novo..

este
Moreninho

com os seus

baixo.
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A MARIFOSA

.Soares o estragou. Mas da
Encoiitrei-me 'num dostes.^oja em diante ninguém o

dias com o mau amiga ncará daqui.
E inclicoa-me a caixmlia

onde metteu n Buten-a.

Que faça bom proveito.
Bílonirci.

O BUTERRA

compadre Olympio e fui poi-
elle convidado para irmos
comer uma feijoada em sua
casa.

Accedi.

Terminada a feijoada,
(jue foi regada com a cora
peteute «gyrgoliua», o meu
compadre Olympio coiidu-
stiu-me á sala afim de mos

Irar-me as snas habilidades

DIZENDO...

porque, ora é essa que
é muito bôa, digo que se
ella não for boa .é de ta

manho regular,
mueicaes. _ (pinto a «manta'' com vocês

O Olympio mostrou-me jjem IU0 pagarem por wes...
um instrumento exquisito... E dizem que não são/br
uma especie de cará da ter- ; são com’e’8ou, briu-
ra, 6 disso-rae que aquillocani com’eu brinco, e de-
era a sua principal dislra- mais, soltam papagaios co-

m’eu solto.

—0 que mestre ? O que
0 que nós comemos solto.
—Macarrão ! Ora essa é

qiie é muito boa...

ção.
E começou a locar...

tocar... Mas è que o tal
instrumento tinha um som

igual ao das castanholas...
Aquillo irritou-me.
— Oh seu Olympio, to

que algum instrumento que
deleite a gente, homem !
deixa iseo.

1

ZlNH.4.

s,

s OsOEHt)— O que ? Dio bonino,
este in«truinento não de

leita

Taes _
vera ahiVivo

03 uiros é porque o
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‘ \ A MAPiPOSA

tale mm
VEflDRS A 0IfSHEIÍ5O
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Completo sortimento de generos nacionaes e

estrangeiros.

Armarinho, louças, ferragens, etc.

Superior manteiga nacional e extrangeira.
Maizena, vinhos finos, etc.

Cigarros especiaes de legitimo fumo mineiro

VER PARA CRER
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